
1 62 LJt'itu tle hcrbicitluõ sobre plãntula8 de Crüueiro-da-litdia (Syzygium
lromaticum (L.) Mera & Perra). A.S. Freira', R.C. Pereira', C.K. Sacra
mento' e P.H. da Situa'. ' CEPLAC - Centro de Pesquisas do Cacau,
CEP. 4:'. 660, 1ihéus, B.4, Bra$il.

Com o objetivo de avaliar o efeito de herbicidas sobre plântulas de
cravo-da-índia foram conduzidos dois ensaios em casa de vegetação. O primeiro
constou (]a al)licação ao solo dos herbicidas paraquat (0,4 kg de i.a./ha); metribu-
zin (0,8 kg/ha); diuron/hexazinone, glifosate e oxifluorfen (1,6 kg/ha); ametríne,
üsulam, atrazine, diuron, metolachlor, MAMA e simazine (3,2 kg/ha); napropami-
de(4,7 kg/ha) e dalapon(9,6kg/ha). No segundo ensaio os herbicidas foram asper'
gados sobre a parte aérea das plântulas a 1/4 da dose aplicada ao solo.

Os resultados da aplicação dos herbicidas ao solo indicaram que to-
dos, com exceção do anulam e da formulação diuron/hexazinone, não apresenta-
ram difere'nuas significativas quanto ao seu peso total, em relação a testemunha
O diuron/hcxazinone, em particular, foi o mais prejudicial, por ter causado a mor
tc de plântulas. Embora não tenha apresentdo diferença significativa quanto ao
peso seco total o ametrine provocou redução nos pesos secos da raiz e do caule,
independentemente.

Quando aplicados diretamente sobre a parte aérea, somente o para-
(!uat foi significativamente inferior a testemunha, relativamente ao peso total das
plántulns. Entretanto, os resultados do peso seco da raiz mostraram que os herói.
lidas diurons menibuzin, MAMA, paraquat, simazine, atrazine e diuron/hexazino-
ne diferirem significativamente da testemunha. Com relação ao peso seco da par-
te aérea essa diferença ficou limitada apenas ao diuron e ao paraquat.

Concluiu-se que com exceção do anulam e do diuron/hexazinone, to-
dos os herbicidas poderão ser uti]izados a nível de campo, devendo-se, no entanto,
lcr o máximo de cuidado em evitar o contado do paraquat com a parte aérea do
craveiro-da-índia.

1 63 Estudo de combinações de herbicidas para o controle de plantam dzi-
nlnA 8 em uitPeim cínica. V.H. Vergas Ramos' e J.P. Laca-Buendia.''
'EMBRAPA/EPAMIG, Caixa Postal, 351, CEP. 38100, Uberaba, MC
''EPAMIG, Caixa Postal, 515, CEP. 30.000, Belo Horizonte, MG., Brasil.

Na região do Triângulo Mineiro está se iniciando formação de mudas
cítricas, surgindo o problema de infestação destas áreas por plantas daninhas,
principalmente a tiririca (l=:yperus rolundus L.), motivo pelo qual foi instalado o
ensaio

O objetivo foi estudar-se o efeito residual de misturas de herbicidas
no controle das plantas daninhas e na selevitidade do porta-enxerto de limão cra-
vo (Cifras l,ímonla Osbeck).

Neste ensaio, instalado em 12.02.82, na Fazenda Experimental de
Ubcraba, MG., a espécie predominante na área foi a tiririca, ocupando 73,1 % de
área coberta, enquanto os 26,9% restantes apresentavam-se com outras
gramíneas e plantas daninhas de folhas largas.
]'ralarnentos: naptalan (PE) + (glyphosate + uréia - Pós dirigido (}bm três apli-
cações); NC 204á4 (P.P.l.) (do grupo benzofuran) + (glyphosate + uréia - Pós di-
rigido em três aplicações); EPTC - (P.P.l.) + (glyphosate + uréia - Pós dirigido
eÚ duas aplicações); metolachlor (PE) + (glyphosate + uréia - Pós dirigido em
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duas aplicações); alachlor (PE) + (glyphosate +- uréia - Pós dirigido em três apli-
cações); vernolate+(trifluralin(P.P.l.) +(glyphosate + ureia - Pós dirigido ein
duas aplicações) e butilate (P.P.l.) + (glyphosate + uréia - Pós dirigido em três
aplicações). Para comparação, teve um tratamento sem capina e outro com capina
natural.

O delineamento estatístico foi o de blocos ao acaso com quatro repe-
tições. Avaliou-se as plantas daninhas na área de l m2, escolhido ao acaso, na par-
cela, 30,60 e 80 dias após a aplicaçõa dos herbicidas. Usou-se pulverizador costal
manual a C02, com pressão de 2,8 kg/cruz, bico leque 80.02, com vazão de 284,6
l/ha de solução na aplicação de pré-plantio incorporado (P:P.l) em 16.01.82, 641
l/hn em pré-emergência (PE) em 23.02.82 c de 1089,7 1/ha nas aplicações pós-
dirigidas, realizadas com protelar em 19.03.82, 05.04.82, 05.05.82 c 04.06.82, sí'n-
do que a primeira foi gera] e as seguintes decididas (]e a('ardo com escala visual
de l a 5, para nova aplicação.

As plantas daninhas em maior densidade foram: tiririca ((:jypertls ro-
llndtls L.), trapoeraba (Commelfna benglalensis L.), carurú (.4maranlÀüs t,írídís
L.), beldroega (Porta/aca o/eracea L.) e botão-de-ouro (GaZlnsogapart,Hora Cav.).

Dos resultados obtidos, as misturas de napltalan + glyphosate +
uréia, foi a única na qual a altura da muda não teve diferença significativa com a
testemunha capinada, enquanto as outras a altura da muda não teve diferença
com a testemunha sem capina. No diâmetro do caule das mudas, as únicas mistu
ras que não apresentaram diferença com a testemunha sem capina foram EPTC e
metolachlor com glyphosate + uréia. Não foram observados efeitos fitotóxicos
nas mudas pela aplicação das misturas após 80 dias da aplicação.

Para tiririca, nenhuma mistura apresentou controle satisfatório, sal-
vo a mistura de NC 20484 + glyphosate + uréia, que apresentou 79 g/m2 dc tu
bérculos de tiririca após 150 dias do início da aplicação dos tratamentos, e a teste-
munha capinada 36,2 g/m2

Para tropoeraba, metolachlor e alacholor com glyphosate + uréia
deu um controle de 97% após 80 dias de aplicação. Para carurú, metolachlor e
butylate com glyphosate + uréia deu controle .acima de 80%.após 80 dias. Para
beldroega, somente houve um controle acima de 80%o af)ós 60 dias de.nplicaçãn
Para botão-de-ouro, alachlor + glyphosate + uréia teve um controle dc 96%
após 80 dias de aplicação.' Para monocotiledâneas, metolachlor + glyphosate + uréia teve um
controle de92,2% após80dias de aplicação. . ... .

Para dicotiledâneas, o alachlor + glyphosate + uréia deu 9U'%a de
controle, após 60 dias de aplicação.

Para o total de espécies, nenhuma das misturas apresentou controle
eficiente.
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